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Extrangciro, anuo 25Í0OO

EXPEDIENTE

As pessoas que, do in-
terior, queiram ser assi-
gnantes do "RioNú" de-
vem remetter, em vale
postal, a esta redacção, a
importância das assigna-
turas, com os respectivos
endereços.

Serviço espeoial do todos os
outros jornaes e cornmen-
tario também especial do
"Rio Nú."

KQÍLA, 1.—Agita-se uma campa-
chá para a approximaçSo de Santa
Sé e do Qnirinalf sob o preteito de
¦era Santa Fé representada ua con-

fercncia geral do desarmamento.

Bn Santa SC a metlor-se no de;
ínanieiiio dos homens. K' inero
ontretniito, anda porahl tanto pa

no dia seguinte
•wprezo e disse
tlguma galliuha

u somno,
ovo, mas

pessoa ul

11 tc o s

baixo dos lençóes
mostrou-se mnito
á mulher que, oi
alli estivem, dur
ou então pozera elle
que não o fosse d i/cr
guina. A mulher no ouvir o estr
ubocaso ficou sobre brazas e não
socégou èniquanto não correu a
cerca do quintal, chamou a visinha
e disse (pie passara ;v noite muito
assustada, porque sou marido le-
vara a, inteira, a cacarejar, como
as galliuluis, o que pela manha,
ella o vira, com aquelles (pie a
terra havia do comer, por meia
dúzia de ovos. Entretanto, nilo
terminou a conversa sem primeiro
pedir segredo sobre o facto. A
visinha promelteu, mas poz logo
no bico de outra visinha,auginen-
tando o numero de ovos para uma
dúzia e pedindo segredo; a segunda
visinha procedeu igualmente com
a terceira, esta com a piarlu e as-
sim por diante. O mais engraçado,
porém, foi que. á tarde, estava,
cm frente á casa do nosso homem,
toda nina geração de mulheres para
ver o homcnigallinlm, o (piai era
só apertar a barriga c deitar pelo
trazei ro ovos, pintos, gallos e até
frangos com batatas.

Isto é que é guardar segredo o
mais ó historia ! Decididamente a
Agencia ITavas é composta de mu
Iberas.

£*£§**£&

"XONDRES, 1. — Lord Kinmerde
presidio a uma assembléa de protes-
tantes ene teve por fim propagar a
supprcssão das missas e do confia-
eionaxio dos catliobcos.

A reunião foi altamente censu-
rada,

Lord Kinmerde ?! Kae dahi porco,
fedorento !

JÍADRID, 1. — Commentando o
facto de so terem dado 60 óbitos a
herdo da ¦ Chateai! Lafitte»,

Bem feito, quem os mandou entrar
no Chaieau Ztifitícf Eu Cílnao entro...
(jllliudo UÍlO pOSSQ.

BntsoN.

wX^SWsSflte_l
,-".

JSTtj. & Cr*ú
« Paris, 31

¦¦*. * ' "D governo negocia reservada-'
¦monte um empresLimo do i5j mi-
í li fies de francos para nugmento
do exercito e da marinha.»

(felggramma (P.Ò Paiz de 1.1

Extraordinariamente gaiatas
essas reservas do fèlegmpho, esses
segredos d' nlâm mar. Q.uein quizer
que uma coisa não se saiba d
botal-a no bico da Agencia ]lavas,
a (piai encarrega-se de contai-a a
todo o mundo, mas pedindo se*

gi-odo.
O governo negocia reservada

mente um empréstimo.,. Bonita re-
-g^ya-aao-iiaja d ti vida.

Até parece que a ITavas é com-

posta de mulheres, pula habilidade
com que guarda segredos ; daqui a
dias o empréstimo já foi realisudo,

Í or exercito augmenfndo, a marinha
idenf, as guerras estão iminentes
etc etc mas tudo com muito so- com o mesmo estnbilho, do que,
'-gredo. pi agora prevenido, nilo fez caso.

Esto caso faz-nos lembrara ceie- Des&bafou á vontade e por um
-breanedocta do marido que, para|triz que não torceu o pescoço ao
experimentar a discreção da mulcorrupaeo.
Xher metteu-se, com um ovo do-1 Passou-se ama hora e olha outra

*s*S"
A "sua intimidade uaftasa íío

Moraes, amigo velho, pcrmittiaao
Severino awpella liberdade. De-
pois, c&ivwjfe apertado e quando o
ventre recmnia, forçoso o obede-
cer lhe sob pena de nifracção im-
mediata ás leis da hygiéne.

Por isso o Severino não esteve
com meias medidas. O melão dera-
lhe volta tis tripas. Metten-so pelo
interior da casa e tocou-se direi-
tinho ao gabinete reservado.

Mui ia chegando & porta do iios-
que, já de calças dosabotoadas.uma
voz fanhosa fez-lhe suspender o
movimento de abrir o fecho =com
um tem gente ! fatal.

O Severino fez uma careta, rodou
nos calcanhares e foi dar um gyro
no jardim. Voltou alguns minutos
depois.

Tem gente 1 ¦'
Kaios o partam ! São prá-

gos ! resmungou o nosso attribn-
lado 'herÓe.

Tornou a dar o seu passeio apres-
sado pelo jardim, a esfregar abar-
riga, oi» torturas.

Voltou ainda.
Tem gente ! Tem gente !

O Severino enguliu uma blas-
phemia, d a qu ei Ias, capazes do
fa/or corár uma freira e foi pró-
ourar o Moraes, que na sala con-
versava com os amigos.

Que diabo estará na latrina
ha mais de uma hora 1 perguntou
ao amigo.

Este desatou uma gargalhada.
Tu ris í Pois não lhe acho

graça ! enfiou o Sovorino.
-- Não te zangues, homem, Vae

desabafai1 ! Não-rem ninguém. E'o
papagaio, cuja gaiola fica depen
durada no lt tosque e quo aprendeu
aquelle tem gente. Também nuosabo
outra coisa o maldito.

O Severino foi, sendo recebido

voz o melão a dar-lhe rebate nu.s
tripas e olha o mestre Severino a
cortei* para nprivada.

Tem gente !
Pois sim 1 bradou elle met-

tendo-se pelo kiosqiw.
Oh ! Perdão minha senhora !!

Pensei que fosse o jiapagaio lides
culpou-se, logo (pie entrou.

Era a mulher do Moraes, que
disfarçara a voz para que Üão sou
bessom que ella tambefii fazia
aquellas bonitas coisas ! íít •

CONRAUO S.UlINo.

ARAáAPARA
<¦ I>ois indivíduos depconheci-

dos acercaram-se ante-gonteni ií
tarde do Joaquim de rntrn, nu
]>raço da Republica, oftiropuze-
rnm vender-lhe por Sualquer
quantia que ooiusi^o levasse uni
bilhete premiado coiuli000$000,
(pmutia que nao podtt reeeb-ar
pelii urgenchi quo tluliimi de
partir uaquella mesma noite
pura fora da cidade e i»r estar a
iigencia fechada ítquelll hora.

1'aíva aecéltou a profiosta, en-
trepando nos vlajantts a quantiade 1Í00P i: o «eu relógio. \Mais tarde, como •*»natural,
verificou estar o bllflBte mais
branco quo a sua camisa o quei-xou-se ao Dr. U" delegado uuxi-
liar, il quem narrou o facto queahl fica.

O delegado procede' a averi-
guaçOes. o

. »- -y5-~7 segunda-ítl.*!,).

Çhristo santo, haverá uo mundo';
nm segundo Joaquim Paivjk!

Seu Paiva, tenha paciência, mas
V, S. ú uma leligiosissijna.cavai
gadura. ^ifÉ

que

Mel Ia í Magnífica c q
deves dizer.

Então digamos assim
bella o magnífica mulher!

Cada vez mais apemoz
achas f

Effecti vãmente
. iticho.

.Mas o Rego foi uma besta
cm deixai ,-i pela Alzira.

Isso não se discute.
E final porque foi essa rezo-

luçlo de ultima hora !
Rabicho, lilhinho.

—'Oh! homem que diabo de
serviço terá a Al/ira, capaz de
prender um homem mais do (pie
a Margarida í

Sei lii.
Pois tu nunca ..."
Nem quero que. o du\ ides...

eu sou amigo do líego.
Não duvido, mas agora...
Ah ! agora o caso é outro :

muda muito de figura : agora, já
ella está só... não sei si mo ou-
tendes.

Pelo que vejo, maroto, tu,
hontem mesmo, atirastea primeira
pedra.

-- Qual ! Eu ainda de nada
sabia, de maneira que portei me
como uni verdadeiro asno !...

—- Modéstia tua...
Que modéstia quo nada !

Calcula que encontro-me com a
mulher e começo logo por fazer
uma asneira.

Como assim ^
Informo-mo de toda agem*

OS!
ESCÂNDALOS DO RIO

Começamos hoje a pu-
blicação, em forma de fo-
lhetim, dos

ESCÂNDALOS DO RIO

Factos todos passados
n-esta capital, fórum clles
extrahidos da carteira de
notas do um conhecido re-
porter de policia o ade-
quados ao feitio do nosso
jornal por dois dos seus
mais assíduos collabora-
dores.

Velados sempre por um
pseudonymo os nomes dos
protagonistas d'esses ca-
sos verdadeiros e sensa-
cióüacs, verão os nossos
leitores perpassar petos
seus olha-í sceuas o perso-
nagens que lhes são bas-
tantos conhecidos.

Os ESCÂNDALOS DO HIO
merecem ser lidos e..,
meditados.

meninos? Como
Como está a saudinha
Seu liego ?

— Como c-stá o .'
grave !

Muiniii I
1 '01110 

CS!:'!

zer qv i oJ| critico distribua odje-

Inimortal '¦ Nunca mais morie
Quem mostja tanta consciência
Não cremos que fosse porre..
Foi critério, foi coherencia !

TROÇA
Ora graças a Deus que aquclla

cidade, aquclla burguv/a c pacata
cidade de província ia terem que
se oecupar '.

Ora graças a Deus ! .'á não era
sem tempo, sim, também já não
era sem tempo.

Os dias passavam se morosos e
quentes, sempre com muito sol c
muita monotonia, sem uma novi-
dado, sem uni caso que desse qu'.1
falar, sem uni escandalosinbo ao
monos... As línguas essas línguas
damnadas que tudo ferem, estavam
inúteis. As moças bocejavam. O
rapa/.io boeejava. líocejava abur-
guezia quieta. E a cidadella, som-
bria e calma, tinha o tupectoluçu-
bre de um bocejo enorme \ As ruas
poeirentas e desertas,eram a figura
desgraciosa e rasa de ama bocea
aborta... Morria-se divinamente de
tédio. De tedio e de ferrugem !...

Quando, '''espanto', uma noticia
terrível, esmagadora, brutal, in-
vadiu abruptamente os calmos ou-
vidos da burguezia chata. E os
corações das donzellas palpitam...
K os rapazes fizeraut-se lividos.

Bons olhos a vejam. ( orno eslao os -;' , , (.-t].M70 \./-ri era um
mto

Í'KEI K. Hii.O.

NOTJVEATTTÉS
a o capitão Garcii Mas

1» eir
i um-íeripi/flo suburbana, ft.-^ uma
importante diüireiieia em sua
zona sobre moedas falsas, ap-
prehendeado grande iiiiniero
destas e bem assim alguns appa-
relhos <; preparados cbimicos
destinndos ao seu fabrico.

.. Por essa oecasifto eífectuou a
prisão do padre italiuno Debellio
:• de mais doas irmfioa dosèe,
corno principues cúmplices dessa
grande fraude, que muito tom
lesado o publico uo oommereio
cm geral.»

De tudo nós temos tido
Neste Kio iminenso o vario,
Tfaltava mais um bandido,
Já temos: padre-falsario,

Repoet-ü.

3STOTA.S
" Todo o critico criterioso

deve ser inimigo de fazer elo-
gios injustos e evitar o em-
prego de qualificativos imrne-
recidos.

Neste, secç-flo, pois, onde fa-
remos critica imparcial, severa
e delicada, para que oa nossos
artistas nilo se sintam magoa-
dos, e atteudiim, como Õ de
dever, aos nossos reparos, nS')
empregaremos inmiereclda-

DTJETTOS

des—Tu já viste a Maigarid.
pois quo deixou o líego!

Estivo hontem com ella, em
frente A magnífica alfaiataria Ame-
rica do Sid, na rua da Carioca, 50.

E' effectiromente uma bella
mulher, '

lllelltiMIS jlii*iU* UUJitíttVUii i'l-
telligente, talentoso, notávelt
etc, que vemos iodou oi dias
tão mal distribuídos, u

(Da apresentação do critico
theatral da Tarde).

MANAREZZI— A dbtincíü
e conhecida Sabitia faz boné-
ficio n (i do corrente, no Re-
creio Dramático.

(Noticia do critico theatral
da Thrtfi).

Eflecíivnmente não ee pôde di-

iie'? : l Pois aquelle moço,
tão elegante e tão rico. o filho mais
velho do maior capitalista da terra,
ia ser padre I '¦ Não. nunca ! Não
era possível ! Essa historia estava,
furada ! -;

E a> doiueUiuhas castas, qne
viam sempre naquelle rapaz gra-
cioso e alegre a esperança verde
do seu futuro, que viam nelle o
futuro pae de seus filhos,—as dou-
zolünhas não podiam crer naquillo.
nNáo ! Era preciso ver-se o funda-
incuto disso.»

O rapazio então não acreditava
absolutamente. «Quem! Aquelle?
ser padre? Pr-a aqui mais pr*a
aqui !...* o batiam com as mãos
nas costas.

Afinal averiguou-se. Era mu ro-
bate falso. O moço, tão estimado
e tão bom, do que toda a gente,
fechando a boccaao mesmo tempo.
se oecupava com tanto interesse,
—o moço, muito longo de ser pa-
dre, tinha entrado uaquella data

para uma oftieiua de costura. Sem-

prO tinha razão o espanto ! -< "Um

moço rico seudo costureira !¦> Sou-
lie se indo logo: A noiva do rapaz
era costureira naquella oflicina e
elle... coraprehendo-so. .eellf.que-
ria estar perto da noiva. Fizcm-
se também... costureira e lá estava
a cortar moldes e a consultar figa-
riuos, no meio das outras,-"em vez
de estar, como a cidade maligna
sáppoz, a traduzir trechos latinos
no meio dos formitjões do semi-
nário.

Por ultimo a velha cidade, ainda
avuia- de cscanõaios sabia já (itier
o rapaz üzera um progresso me-
donho, mostrando-so um verda-
deiro gênio na arte de abrir casas
epregar babados !..."Um 

horror --
Depois isso desmentiu-se. Era

falso ! k O rapaz não dava pr'a
nada. Isso que abi andavam di-
zendo delle eram cavilaçOes. 

*LTm

estúpido I» B a cidade velha, não
sabendo em quem mais acreditar,

rü*



ii *P» 3*n».jr«T»-jfj.

tomava cautelosamente a figura de
uni ponto de interrogação.

Chegou atinai a noticia exacta.
Era uma ensturoirasinlmdu mesma
nfhVimi, quo entro risosinhos tolos
dizia que «-cru verdade, que o moço
eslava lá, sim senhores ; uma que
quanto a isso que diziam de elle
cozer, era falso ! Quo elle ntó nilo
cozia ímdujn noiru era quem coxia
tudo, o delia e o liello. Quo até
sempre que a mestra entrava na
salla era cila quem estava coma
ngulliu na mão. () moco só fazia
ficar sério, sim senhoras, só fazia
ficar sério...n

K In ateia em noa a rliamim,
Ii um bem puro n nrdento amorA I rlniavera nus envia !

.11. OBEO dt.vioti

THEATRO DO RIO NU'
Cuileeeiio de moiinlOgOB, ciinvoneta

BCeti.is cômica.-, e |ioc«i:Ls

TIM TIM POK TIM TIM
Revista de Sonza Baatoj

PARTE CANTA NTIÍ

Friiiaeiro -A.cto
(< itiíí, ociJo)

¦ebenilem

IVit
llu

tzfio porqiii•erto nilo e.
iMplieal-aeul.tpasso.
utisica eu nada entendo ;nliano e frnneez...

Mus. n'ra Ungir d'enle„dido,
1' ei lluKir.lo sabiebao,
|.:,j.ímuil„e„,dieei,l.i
Do que meio lunyr» tuAn ;
Km Sfln larlosnfio pereehoO que C bem nu mal cantado ¦
Miisílipo p'ra um mancebo
Qn lica sempre „•• lado ;— Pobre Ai<tu, que derrota !
Nunca tisshn foi em Lisboa !
O baixo deu esta nota
Como quem agora apregoa ! ..

INVERNO
Iiiiln na.- '.-lá acabado ..
Fnlla agora um d.-pulado !

l)T3l'ÜTAno
Itelhi estnçfto inveniosa !
Que toda a gente idolatro-a !
1'em por si tronte i riosa,

Teu, por si os liais cli, pátria!íy un Inverno que deixamos
•pírLiSuilânuSi,,,,,,.
Km basca do» três mil rola '
No '.-'rito i-in Cascos de RoIIei
A cultivar a- batatas...
Tomamos do caldo u olba
K mais eoiiitdii, baratas ! $3i
MonUunos ii'um burrica
f"ra fa/.er a digestão ;Depois vamos p'ra botiea
Jogar damas, mi xain&o !
Chega, porem o luwrno,
.Ia então lima pessr,;iToma ares de tiomem moderno.
I nsseiando por Lisboa!
Veste bem. entra m» Puvo
Janta na mesa redonda,
Dií nas bellas seu abraço,
Vae assistir a Qiocunda !Vue ao Jardim, ao Murou,
Vae ate tios JivyucHoftcx >
Vae também ao Colysoo
Cavaquear co'«s envotte* !
E por tlm qual o trabalho
Que tem um Iiorn deputado 7Tr fis Cortes (Pespantalbo
Dizer a tudo ; apnfad-i.

K. s
COHO K VAI.SA LA raiM.l.Vií:a,\.

coro

Kemvinduítejaes'!
Nu vossa canção
Nao tendes rivae-i !
.Dos lábios soJtae
Oh ti nos ooraes !
Cancíh-s entoíie
Das mais sensuinas '

PRIMAVERA
Eis a cstacüo das flores,
Bella estação d'amored !

Quem sabe aniar
No mez d'.\brfl.
Pôde gozar
Encantos mil !

Prolejea Natureza
A minha audaz iielleza i

Tenho o frpsoor
Da pura flor

Questi respira amor?
No meu tempo a campina ê tio bella
Quando o soí a inunda de luz '
E vae Piora a saltar qual cazellaTernoiimantectieliria e-edu* '

_Ali_!
írvjKo

Eis a PBtayftn das U«r.^
etc., etc.

(N. 9
CORO DAS eXORISTAS E f IVGÜAGKM DAS|FLOREH

FI,QKI3TA.s
Primavera nos mandou
Hojo aqai apresentar t
AJguumjrimiilH reniisou
Uma llorlnh» Hceeitar?
Bceetiei formosas damas
A^maLs feiticeira iJ.jr t

Que bonita netao !(iuilllla cnrtozln
Da hullaoÉtlavao !

['UIMAVtíltA
Klll eonsiisd'ainnr
Eu sei mui bem ler !

1>AMA8
Nn* com eitrt tinr
Que havemos fazer ?

PRIMA VBIlA
Atlcnçllo!

a linguagem das Hnrm
He lelearnpbo iieanior '
1"ri,fallnr,,,„lnri„!ore.
Nao embeçn outro mclborl

. dor a mau Itmenes
ia tende., qw entrever ;llzomos por aljtiiaos
Io temos p'rn dizer.

I hiii tlor no peito
Quer dizer respeito
Assim na cabeça,
Qu^r dizer depressa !Pert., il.i cintura
Quer dizer: ternura !
Cl lio outro lailn
Quer dlznr: cuidado!

DAM \i
r,„i, lli.rno ].,.|,o

MODINHAS BRAZILEIRAS

POI NAS MARGENS
Foi nus margens do um lindo ribeiro,
qllo eu le Tieoni Ullin cesla du Umes?','." ' 'I' "w, quu laces divina» Il.llls, mesmo, nlm, diiu.u ,le aniiues.
Eu vaguei laiiliileiqiodt.bnldc,
'.. "in "Ha le pude encontrar 1l'<. querendo dizer que to amava,n. ao menos, qiilzcstc mo olhar,
Um inomenlo |,. |„.v„, c, mulher,
pura dl vire; „ lera,, expnwMlo.li..:., pobiv Infeliz,,,,„.„¦. eiveBopultailo em profn , p„ix»0.
(•num os leus lindos olbos, ,a„ bellos'¦¦ Ji'ni" sle mundo v|'
Mas teu,lollio, |,erturb„m, inallraían,He uniu forma que eu meanio nao sei

FOLHETIM EM PE

D. A MANDA
V

( Confim,, fio )
Popoisdo mim, outros, muitotro», seguiram-se cora „ nnlnvni -ims,.Kuliiil„ lazer reitllia, lleanitros, Vergonhosos lha

, -.de que dausarii, a lereeln, vul.,I'"i"l» i quatro palavras „,„"„:

jã™!^inl,:'kiedÍ,eÍ-
!,mTelou"VP """""• """"•",;"

D. Araaiida „,v. ilaunava. (b„l, j.'"Icstliie owmnwdo. recates, n „.nellavei -enluira reslslli, „  ,., 
""

i Idos foasem formulado» „,1 , r t,.ide 1,1 na,, ser,,,,,,;,, edv ler d! ,V™'"•;"! ;;'"iu-«ibi.i .le ,i,„,s„ '

pi..vNlio,,':,„r'i,Km,ui,' .,;»'„&
piT-iincquelbe brincava 'no, 

ffl"

1.o,1. 
" ''" 

..''" '"'l'11". ««  I,r"™cavii 1,'alniii, _ receíend' '' '' '' •'"" >"' quu iMIas foi | JJfllimiltoae valiosas oderlas dos rel„r.propr

a piuiCK.vri.

etc etc
»« j.

DECEPÇÃO

'Peen, nialber, q,„ ubastroo teu eollo beijar!ealiellos, cobrindo meu

inla

leigos, a dor abrandar,

JOGO DE PREMAS

Jilo, lis
Moc.

Eorar
is -

thlc.i niatronti
IP isc, oii•frculava, eti•xploilliun, ei

vlrlinle du Vlrgcn

'for » em
ean torno tUi svntpa-
como uma verdadeira
en-i, das louvamliihaa
tropos arrojados querglcos porsuaslv'amavam da»" dez linrns, nunnuoi." um dl,,,,,, providencial opposló'" Çlonamenlo da» lornelmí ver-

¦' ÍÍ1S nil' T ful AaAo ° S|8"»I Pm»"imiar-se a nieí-a.

VI

prliiientoa c vnHowm ofleríns dmdlltnrlos, ,laudo „,-,le„s, |,„|„ ,,,;' 
¦—

pnra outro Indo. n determinar n I,,CXecueao lio «orvlco. Kl
O ciniinienilailoi, ,.s„. „, „

Çl„, lodo entrei,,, „, L„ pre.ffi,™;
«iro7°'" 

'"'" '" ,,lltr"

(Continua)

Lua ha de vir, lia de vir assim
pela tariiiulia conforme combina-
mus. üecelie a. Carlos, ,-eeol.e a c
diz lliequeeu volto IA para lis oito
horas, vou tratnr do um negocio
urgente. »

15 Carlos con, os olhos pregadosno livro parecia estudar, di^o—
|>a reeia.—porq ue real mente elle I ia
miiclunalinciile. pois q,„. t-inliao
pensamento muito longe d'ali.

II rapaz que lhe fazia aquella
reoommcndueão escovava o elul-
péll cdispunliasc u saliir apezar
de ter mareado utl nlrevisla :',
loira .Toannila uma licspauliola
capuz detenla, o próprio Cliristo.
A tarde veio. Pmsos ligeiros ou-

iam se m, escada e Carlos leva,,-
tou se tomando o palebi para reec-
licr. curioso, „ visita do amigo,
•inannita entrou meiieandoa cabeça
graciosamente como q,,Cn, deseja
agradar pela primeira impressão
Conversaram toda inteira a tarde
a noite desceu, e a familiuridadé"¦ se havia feito ei,Ire olles.

E como Álvaro nilo voltasse
Jonnnitaju o tinha substituído peloCarlos tilo amável, lüo bom.melhor
talvez que o antigo ama,,!,

Entretanto Álvaro já não fazia
questão daquoila amizade, sim
aquella rapariga não era a mesma
que o levara ao coinmettimeuto de
niil loucuras.

Naquelle tempo ella podno máximo, uns dezoito annos.
hoje tem vinte ceeis é. gorda ape
zar deserainda bonita.

Carlos abençoava a demora do
amigo c desforrava se a valer do
jejum de muitos dias. E tal demora
foi ató o dia seguinte de manha.
Quando Carlos se levantou admi
rava-se intimamente de Álvaro
não ter vindo dotmir no ehuleitu
coisa que não se dava liaria muito
tempo. Depois de ter lavado orosto d,rigia.se para a porta quan-do "Viu um bilhetinho no chão quealguém, com certeza mettera porbni.to. Abriu o, leu-o e por fim
muito pallido recuo,, olhando
o leito em que dormia Joanuita.
E' que o bilhetinho dizia o se-
guinte:

Curiós.
Não vou hoje ],ara casa. Des-

p.vc.ha essa hcapanhola que deve ir
procurar me. Acabo de descobrir
três victimas delia ; não quero sera quarta, o xarope de Ciibert esticustando caro.

Do teu. Álvaro.
Da. Coisa.

PRÊMIOS DO «MO mi.

.l.óel"',"",""' " li<>iin> li,- darei bmeo fl., I"".1,"! il« fe« le conformldudocon, -,l'.m rasa do conceituado medico ,'Í',','m':,";Í", ''"- ""'"" '"'d''ini«, e con'.Dr. X. \. reúnem-se, quasi Iodos 
', ', '„,"""''''" u<?lfn' "'»niajul,l-

os domingos, uma po/cão 2Za!\\fc>%£fi iTOrS^Sü c",;r°"!l,°e rapazes que se ciitretrani nn« ,\; espaçoso coiiiD-irtinu.nt,.,.,,',"¦'• ; ""' ,, - -
veHiinenloV .IM. inXllti™,,,' ,' |^45llS£.írí??!Síi:3-,ÍS - -"•;S-«/S^T *"" ' *" ''™ ""* "*
do jogo de prendas. „,, "T" 'll' 'm"'"ioie ro.vo, _ Houvo quem oonseguisso matar ti

Ko.li., .,,.  . . _.. ,"1" eliÇ clcean emeule III, ,,„,|„ „ !.,..„ ....  ,,

No nosso penúltimo numero fui
premiado , no Molle a nncmm.
Matreiro, que obteve o primeiro
legar ; na i\o»M adivinha ninguém
obteve prêmio, por isso que nãu

No dia do annlversnrio da íillu,mais moça do doutor -houve acostumada reunião c entro os rapa.zesque nesse dia 1.1 foram aos
iman, estava o Conegiindes mocoum Iauto indiscreto de inslrucçãoe lucaeão muito superíieines

La para as lautas da noite donaXandoça propor, que so brincasseHo- Amigo—o que foi imo. , Installado» to,l„s do lerraemente aceito pela nssombléa K\: """¦"» sentados nos bane,.»
Para começar, o Concgundes fui revirada - „°h| ^1" r?ÍT„ 

'"Ti

Ito"S,-Ii'"im<luaíIvidl'!i'- "T'i',ma"híciírnsVid';,'.,;:,,v,
qual era-o amigo. [sobre bandejas do chnra^Elle que não conhecia o io»o e A ,P"lc»tra começara
que não era nmilo f„„e cm\tfri° Sh^n^dliJiL '

ea^S ^S\°" 
<A» 

ft*" Uri»- L!<»ta' làSnmtíninbaeonipiis,,,

bidçcHlnbosilo.vlilroamultlc
bincenunenle, porem, eu que além

,,;„, 
?t'"1"', "l'!"'1»!' Itelos fruetoanu lio nimnnd.is, via em D. Amaiula•¦ "'iu,,s,,eel,vi,leu„,,, 1,,,,.1-eel,,, pré"reria conduzir, de brnç., 1,„|„, „ „,, ilil

as questões. Matiikiko piíde
vir ao nosso escriptorio receber o
prêmio.

animada

' '. '"' i'uuer unn- ¦•" o»car por isto, por aquillo mas no 7", pc''"1"nni sempre ;oÍ. |dndor,
O objecto escolhido para atrapaliuir o Concgundes foi O — Hgã,Proinpto, m, ConcgundesE' amigo ou amiga ?,..Amigo.

Como goste D. Sauitilia !Heni pretinlio.-» E a Benhora como gosta TTorcidinho.
E a senhora fBem comprido.
E"a senhora D. Amélia !Com bonitas pontas

punido o eomniioercaiido-se de mini, coavi
para uma banca de

J10TTE A CONCURSO

Continua aborta csla sucção. Da-
emos cm cada numero dous vor-os que devem ser glosados pelosconcorrentes, obtendo, como pre-mio, aquelle que melhor collocação

tiver, nu, volume a escolher da
Colleção Popular Moderna, editada
pelo livreiro Domingos do Maga-
Ihães. "

O resultado deste concurso serásempre publicado com iutervallo
de um numero, recebendo nós as(o o baile n»o c.imcçava ' do um numero, recebendo uós as

„.,;fr"rv"v,""""'"" '" "«1'lanos, e i„ glosas até o dia da publicação do
, ,o !,',',"'"' "",' v"m° ¦'• escusa, liuiuero antecedente

Para o inolte—

Deixa, Rita, um boendinho,
J\Tão digo nada a ninguém.

Recebemos as seguintes glosas :

 r-i-i nu mm» im
me a »ntlsf„zcl-o, a.eeilei o convite
tem ' lx,r''"1' " J°Bal' por poueó

Fomos para o gabinete, — ea-lorlovel rjioseuli, que nL.„va „o ladoesquerdo do salno de honra - do asric
|Mo deslumbrante poli, profusa,, ,1,
thila, 

" " Jcol<,s decorativos quo con

KÍ&ST. mS^d^unEaS ° m» "mÍP Mri"»°.
U"a" senlmra 

'n""v 
, . 

'" '",r"","M tlü ™rt"» P»™ " voltarete \-m 
rap?">l» atrevido,

e« . V ^imiloca ? para o lasquenet ou outro ,,„,,¦ M'ez ll prima este pedido .(.omoode meu marido. Jogo do qual resultasse nada monos do —. Dei.ra, I!il„, „„, bocaãinho
.lepo^Si.urd" ,m,il,° 'e",1>0- ° í'.i'íl!-.a,B""" "9 "'"•i™9 "- '»'• Ainansaro seu'«„LhÓ
So f 

UtC "C ™"te"li"™"*» 
,. 

D» outro lado, „„ ,„,ao, uns ded,
ri 1', , femininos, destroe no manejo do-ja sei o que e. cl„,lo, arrancavam do rin/eím milPoisenlão diga '¦-,

E' chifre ! respondeu com acerteza dos convencidos.

K. H. Ci;no.

DEFEITOS

,t ""miiMiiuíi un / wffet as nota.'auavlssi- ma de uma sonata de Schu-bert.

QTTEBEADEIRA
Hoje (ha annos a mulher mais linda
queera toda a minha vida tenho vlatõminhaamada.a venturamiiilia inhndáo inou maior pinüinln '

do qual é cruz o meu amor. Aindanao vi mulbiT Igual, e nao resistoile nasim que a vejo dar-lhe um beijo e
ti'um si momento o meu soflVer ; mas

disto
uunça. paaso. Me tinham garantidoque tal vez boje esse aajo tio queridome u..,se ,na,a que bf,jo» ; eu, porem,
inaldiota f horripilante quebradeira ''- "&9 

posso ir assim ri -.ia m moira ¦'
euihado, rolo <¦ sem vintém.

Baiz rznpz.

Vou me casar com o ,Tuca.Com o Jucá aquelle ca-
penga ?...

Que ha nisso de extraordi-nano í...
Ora que coisa feia.uma moçabonita de braço com um capenga...Mas... diz..me uma cousa: eücaso-me com a perna ou 6 comohomem 7...
Um homem defeituoso li.vre-mo Deus !
E no entanto queres te casareom o Domingos.
Alli aquelle c um homemdireito !
Sim. Vai pr'a M.Queres dizer que elle tambéme capenga í...
Não é capenga, porem, tain-bem lem seu defeito.

Ser muito nlfo f. 
TvãirêrprecTsjmmnIc isso.
Então que 6 ',..
Tois tu não sabest...Que»...
Olha ; si o meu tem perna demenos o teu tem perna de mais'De mais T...Que duvida !..,Pois olha que disso não me

queixo.
Pois vai saliindo, eu puramorrer estou muito mocaTola!... "
E' o quo eu te digo.

D. Satax.

VII

O commonibiiliir era terrvlel no locode sui, especialidade. Nao lhe puil,
ganbaT inala do que duas ou treá ve-zes, durante os quarenta mtnutosem
que seguramonto estive sentado emfrente deliu, — talvez porque o sentidoestivesse menos no jogo e mula nauiln-ravel orentura nno deveria jit „cl„ir-se
do outro lado da parede, no Iuxuo«r
saldo onde tudo so «prestava pânicomeçar o baile, - designado ,,,,„,
meia noite em ponto.Esta chegou, o a orcheatra deuagnalífW

Implorei do eominondadnr um poucoile tréguas, pretextando ja estar 0011
promettido pura u primeira valsa, ocscapull-me para o saldo, onde balda-ilaniente procurei a dona dos t„,.solhos que tno deliciosas enhas me ha-vnini nroineltldo durante o Jantar.Nao lhe sabia o nome nem o estado—oondlçOes porfim dispensáveis paraquem, não encontrando escrúpulos,

cpgtuhiavn esquecer os poucos quo nrespeito do taes coisas possuiu, —sõ-
mente visando os fins, sem i)rericeuiMi-
çOes ilos meios. '

Houhe, no dia seguinte, que ella err.solteira, porem multo /((liada... dis-seram-nie também; o que-rotlrtra-sõ
[inuco ilejjnis do jantar, em cují^uíífrnr

,—mn-nrtvTii^iTTÍ>imilto notável,— porque neste se manifestara uniaviolentissiina eolu-a-inlestiiuil.
Desaiionlel.
Pura mim a festa j,1 nao ti,,],,, attrac-

.Mas a moça que 6 do bem,
Quer conservar o quo tem
E aporta o gato treinentc,
O moco geme: consente !...
Aíío digo nada a ninguém».

Matuhiko.

Ilv .
Btllle sem namoro nilo era commluo'

e, pari, tentar nova conquista, sontl-mo'tesnniiiindo, porque nenhuma outra
c me depurava tüii vantajosa e tao ail.-ii contento, sol, vários ponto» delata, como a quo perdera.
Comtudo, querendo seuiiire exnerl-"f. "tirei-me, depol» de „„„', de."'")','" 

fM !"; i"'1'™ """i riquíssima
Mrtlc lie seda W.;„ ,¦„/, cucainWosa-
!™!uL'lu,vm!^•mioa'í'eltí'''':l;''l','f,
Solielta!-7lie\ri,ónraXe'dVi",'r"com-l

ii«o o que quer q,„. fosso que „|,|,|„ j,c estivesse disponível, o tive ,, pro I

Hu na casa do visiuho
Terrível cousa, sem nome,
Porque do tudo que como
Deixa, Jiita, um bocaãinho
Porém o primo que 6 o John
Livra a prima muito bem
E a trata, com ella vem:¦Se eu te salvarquoro um beijo

Não quo eu tenho muito pejo..Mo digo nada a ninguém.

AfiARlGllOTA.

Coração, meu amorainho,
Não faças luxo commigo,
Tri sabes que nada digo,
Deixa, Jiita, um bocaãinho.
Escuta... eu vou de mansinho,
Meu queridinho bembom,
Assim.... ,|e leve... cm vai-vom
Por isso não lenhas medo
Eu juífh gua-rdo-segrenõT~~~*tao digo nada a ninguém !

A. A. Naitco.

Falei-lhe muito baixinho,
N'uma noite de luar :
Agora que vou casar,
Deixo, Rita, um bocaãinho
P'ra adiantar o caminho'IV, ile min, pena ,,d„ lem t
E o dia chegando vfim ;Anda, dci.va to de luxo,
Vamos lá para o reptixo,
i\*í?o digo nada a ninguém

IlBIiAI.no.

<ma>



K:outro dia, o Calainho
Encontro!, pobso coibido
A dizer todo babado...
« Deixa, Jtita, um bocaàinho »,

.« Meu amor, terno benisinho „p
. tf Pois, síi o Heitor é (piem le?'n f!,

,, lin qn'rln uni co nimbem..!
o Vamosalli para uni canto»,
,T Serei mudo como um naiito»
.¦i ffâa digo nada a ninguém «.

I)i:inó Jcnioii.

(Com a Rita bem juntinho
1Á estava o sou primo João
Que dizia, assim, chorão;

: jjèíxa, liita, Hwi bOtiadinttà,
Entro e saio do mansinho,
Mal não.te faço, meu bem,
Nem bulha farei também ;
Podea em mim ter confiança
<Juo dessa nossa alliança
Jfão dica nada a ninguém.

m
NOSSA ADIVINHA

"""'"'¦''™"V" Mil/.,,,„-,„-.,..
CHARADAS NOVÍSSIMAS

r
"l^*"Rr:'

»-iv*Lr

¦Vu ei
1 —I.

Na bois:

¦ "istrumeiilo —

II

medida

No mar ii ave

Ciu Mim:.

encanta—2-

EltEi (lfl:s

Dli. CUUIXiiA.

Ha dias, lá no Campinho,
O marau do Deito Júnior
Dizia- a mulher do Sênior :
Dcfxa, Rita, um bncadinho
Deixa, Santa, o DeUminho
Comer uni pouco também
Então só deixas, meu bem
Ao'demônio do K. Fito? .'
Deixa, que eu também uilog
Não digo nada a ninguém.

A mulher
homem— 2 — [

nova tem fog pelo

r.EVIAM-s.

¦Quero abrir teu cofresiuho
Para roubaria a fortuna :ísso uão de forma alguma :Deixa, liita, fi„( bocidinho
Que eu abro tao de mansinho.
Quctú nem sentes meu bem.Pois váh. : tire uni vintém,•O resto p'ra outra vez.

Ora filha, da me os trez,
Não digo mula a ninguém.

15- Pkplvo.

Deixa cheirar atuorzinho
As mangas que teus uo eólio ;Com bem pouco me consòTo,
.Deixa, Rita, itm bocadinho.
— Poiselieire, mas o biquiuho—Cheirando fui mais niéni-Chupei us mungiia tumbem :-Eu gostei, cila gostou..Edo mais que se passoi.Vau digo ,,„<;„ „ „,',;„„,,,„ 

'

D. Tojiate.

Só recebemos nté terça-
Jeira as K l o s „ 8 deste
Jlnotte. As que nos clieg-a.
rera depois, serão intitili-
nadas,

Pura o próximo numero onere-•cemos o seguinte motte j
A Chíquinha lera atroz
Vm cãoslnho fralãiqueiro.

Aa glosas devem vir em tiras,•escriptus de um só lado.

•J. iMciiot.r.A (nxCoxDonj
V

-a rede o .Semi ó lioiuem- 2-

í 
"ilAMINK

vi
E' grande e nlio tem volta o meuinstrumento.

Frei Pepi & c.
CHARADA AUXILIAR

Vir

110 - Casca II io
XO — Frouxo
HA — I!u/.io
MO — Catliedral

Quer conceito t Pais tomo sentido
No conceito que é lem redtnido

Fua Diavolo.

LOGOniMPRO

VIII

RESPOSTA AO MlíSTttE GÜTME

Mestre Onime ; Sua o.vcellenein
Que faz certos logogripdos
Cheio de coisas e griphos
15 com muita paciência, 16, 17, 18
Ha de ver que o nosso voto
De agradecimento devoto, 1, 2, 3,

[ 4, 5, 6. 7, S
Enviamos a Vos'excellencia !

— Carrihb», honrou c anheJtos
Papagaio <¦ Vapagreítau
Tumbem If-in por Vus'excelleiicia!:

PAPAGAIO A PAPAG.tELI.Ofi.

ENIGMA

IX
Faz-so muito c muito, a esmo.Nn rua, em casa ou na praça :Ha quem a fuça a si mesmo
E quem goste que se lhe fuça
Cousa é ijiKí uão se engeita
Peita com luxo e cuidado,
Pois que aquelle a quem í feita.Iica sempre consolado.

Fazem-se muitas por graça.Uti favor que se dispensa,
Mas, ha também quem as faça
Co'a mira na recompensa.

Dizia a Constância tlallo
tino o seu compadre Vidal,
Para fazer uma d'eatallo,
Tinha um dedo especial.

Eu sei d" mu velho bmgiiez
)uc narra eo'as tintas todas

Uma que a noiva lho fôz
No próprio dia d;us bodas.

Dii. Alhkkto Níxa.

VERSOS A CONCI.PIR ,

X

3^
CHARADAS A VAPOR

XII
AOS EXÍMIOS FREI k.

r>i(. rADisifo
Ah direitas ou ns nvoi
Muito alto me liilo do
Pois sendo i-ii. grand,Os coIlegiLs hão de sal

ias,

Frei K. Oi.iio.

CHARADA CASAI.

XIII
( AO ritAMIMC I

Ello. collcgu, ,
l'in passarinho, )
Ella, somente ]
Itodoinoinho /
Piiiut.WKX Fkmi Rakhado)

PERGUNTAS K RESPOSTAS

XIV

O qua ó ? O qus ó ?

lar*
Na lista dos decifrado™ n»

n. ,ri!t iticluirnos K. C. Fore" com !>
pontos quando em verdade teve 10
deoifraçõcH.

Aos ars. rolhiboradores desta
secçào pedimos que jkis enviem
icpnraduiuente as dcclfracôcs e os
riibiilhosdi lliihrjrntTso.

QUEBRA-CABEÇAS

404

Porem, si Vos"exceüeneia
Foi pela bella enganado,"' *
Depois de haver beijado
a hoeen de pura essência
E o signa! da face d'ella, 0, 10, 11

r 12, 13, 14, 15
Devia fugir com Ella
E Ella com Vos'exeel]encia ! !

Mas, repare Vos'exeelleiicia,
E diga-nos quem tem rasílo :
Pois, bulir com o coração
Que tem fogo, tem ardencia, 19,20,

[21,22
E não passar nunca disso ! ! !
—Era d'eapr'ai' que o feitiço
Cahisse em Yos'excelleneia...

E ainda Vos'expellencia
Disse a bella, a vossa hotiri :
Ludibriado por si
Eit porco a vida, a existência ! ! !

Lui/.iuhn andava louca
Pelo seu bem adorado
Tinha desejos coitada
De veraquillo acabado.

Mas Jucá que a namorava
¦Som ter sentido em casar,
Fazia a pobre pequenaEternamente esperar.

E com e«ta brincadeira
De ioda vida esperar,
Andava a Luiza magra
E o Jucá sempre a engordar.

Até que um dia o rapaz
(k npadecido da bella,
Lhe promette que em breve
Se casaria com ella.

E se disse melhor fez
Pondo em breve a mulher gorda,Com banhas cm todo corpo
Com cara de papa aasorda.

O motivo da mudança
Digo aqui sem espantalho
Foi por ter Jucá uma noite
Jtettido

A. A, X.vrico

CHARADA ANTIGA

XI

Xão tens pena desta dor í
Não te coiumove este pranto!
Porque de mim foges tanto ?
Basta, basta ; minha flor — 2

Essa cintura adorável — 2
(Vamos agora ao conceito)
È' da chamma do meu peito
Uma matéria intiammavel.

Çamuron-is-e.

Qual o homem que é instrumen
to de carpinteiro.

K. E. Pa Vento

Só recelieniiH :,m citei-fiíicõ^M dente numero ntéterça-Teira. Serão tnutlli-MaclUH ;,m que iiom trln<-;»;.--i-i-in depois.

As deeifrações e u lista dos de-
Cifradores serão sempre publicadascom intervallode um numero, re-
eebendo nós „ resultado até o dia
da publicação do numero antece-
lente

Ao primeiro deei frador daremos.,
:oiuo prêmio,um volume, á escolha,

da Ci-fV/rcíId moderna, bibüotheca
editada pelo livreiro Doiuingosjde
iragalhãe,s.

Acceitamos coUaboração,que nos
deve ser enviada em tiras escriptas
só de um lado.

Ospoido.i, neste torneio, sãocon
tados, um. por questão decifrada
ou por trabalho publicado.

Servem taes pontos para a distri-
buição dos prêmios, que faremos
aos cinco primeiros collaboradoros
o decifradores, no fim do mez cor-
rente.

408
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Decifracões
. GO:

e Viecifradores do

Propuzeinos \A questões, cujas
decifraçòes sito as seguintes :

Aíangaba, Hfrt>--Qro. Phosphoro,
Gipolino, Sobrado, Sobreosso. Elia
Borracha, Fapiste ehernbhn divina!

deixando eâ r.a terra .sempre
triste, Reter, Aro. Ova. Colleira,
Margarida.

Decifraram :
K. C. Porí 11, Cha Peleta 10,

Valete de Ouros 10, Deiró Júnior
10, Parasita 11, MvosotislO, Frei
Cheirou, P. X. Roque 11, Coce-

e Comichòes 10, Chaminés,
Canibroune 4, K. Marão 5, Lcvia-
nus 10, Hoduvlas 10. Dr. Curinga
S. Chapado 11, A. A. Nutico 7,
K. Homem 10, Uberajara 7, Frei
guezia 7, Thebas 7, J. Pauthera 1.

459

Dos cinco aqui coüocados
Dispersados com atteuy-ão,
Ganharãs em todos os lados
Sem grande amofinação.

FOLHETIM >

OS ESCÂNDALOS

RIO
C0NBAS0 SABIifO & C.

rrCausou-me 'espécie, uma noite em-quo eu entrara ivoApoIlo a procura do
Perelrinba, delegado da 4Í, ver A porta«ie Um d-is oáiharÓté3 do lado esquerdoiimÂ-rioulo alto, forte, hiziUIo, mettldoemampUe bem tullnula Holirecasaea ;Jiüo tlnlm chapfio, o que indicava estarelle n»i companhia da familia quetocctípaVa o cumarott>.

Repreaòntava-se o /li>:o do Papa'
fjuio. Preoeoupadocom aa informações-t pedir ao PoreirJnba |^ob*a o ca^o di | •w

cunimleim . da rua da Constituivfto,
puz de parte o crioulo, (pie por um
momento me prendera a atteuçflo, puni
s6 cuidar da minha reportagem.

Obtidas as notiia que eu desejava,
voltei A minha redacçao.

Quatro ou cinco noites apôs tornei a
vero Crioulo, Estava ett de plantão
na secretaria da policia e como nada
houvesse oceorrido de Importante, dei
um pnlono Eden-r.nvnidio, tendo prfi-
viauiente pedido ao meu collega Fi
gubiredo—atlm ,de prevenir o furo—
que me mandasse aviso, caso alguma
coiisíi do importante iípparecesse.

Xo theatro, percorrendo com n vista
os camarotes, cm um delles, lado ini-
par, avistei a mesma família, ainda
acompanhada do Crioulo, seuiore cor-
recto e luzldlo, na sua longa sobre-
casaca.

Farejei alli um caso a explorar o nflo
os perdi mais da vista.

Intrigava-me aqulllo.
Uma das mne:in— cr;tm duns — per-

cjheu a insistência dos meus olhares e
deu avião ao preto, que, longe de escoa-
dcr-ser veio ú frente do camarote e 11-
ròu-tueod olhos—duas Juboticabas na-
dando em leite — e fez ít sua In ter-
loüiitõra um sigmd negativo, com a
eabeea.

— NAo coiilifço—fòr.i com certeza a
;s posta.
E-itava a tlud ir o 1? aeto do Campa-

No intervullo, pubi í.na camarotes e
ahi dei de cara com o II. Iioho, futuro
capitalista e o R. de Castro, um rc-
por ter, com fumnçns de ütterato, quede braeo dado faziam movimento, pus-sando revista ao pessoal.

Juutei-inenos dois e chamei-lhos a
attençflo para o crioulo.

Sei quem 0, explicou logo, muito
depressa o Castro. E' um advogado,
que...O Dr. XXX '.' Qual ! Xíio C: Ou-
nheço-a muito e dou-me ate com elle,
interrompi.

Não ií mesmo, continuou o II.
Lobo, Vamos ver que complicação è
aquella.

JE passamos os trea.
O crioulo, tezo, desobreseubo carie-

gado, afrontou o nosso olhar.
Em pi no centro do camarote as

duas mocas conversavam, emquanto a
velha cabeceava e o menino Ülvert.a-se
em fazer um cartuxode papel.

Louras ambas as raparigas e ejual-
mente trajadas; via-se logo que eram'rmas.

Dv volta do fundn do corredor esbar-
rrih)of*coiu o liapttsta, chrouista e cri-

theatral, o ettfant gàt& das co-
ristus, que etle desprezava, atirando-se'a 

para o alto...
Só faltava voei, disse-lhe abra-

caudo-n o 11. Lobo, quo se tornara seu
Inseparável, desde uma celebre ser©-
nata nn Gloria.

Isto anui é coisa ! Que andam
vocês fazendo" nos perguntou.

Faremos reportagem aohre aquelle
grupo, respondeu o Castro, assiguu
laiiíio o crioulo e as duas moças quetinham vindo rounir-sen elle, na portado eamarote.

Admira-me que nfio conheçam I
Foi um caso tflo fatiado. Que repor-
ters ! _Nfto sei, confessei.

Pois aquillo C- a continuação dt
um escândalo que fez barulho em Bota.
fogo. Tenho todos os apontamentos a
respeito,

Conta-nos isso !
Agora n&o. A" sabida vocês vflo

esperar-me no Leitão. Entre dolf
ohoppa lhes contarei o caso. Por ora
apenas lhes digo, pura tornal-os mais.
curiosos, que o crioulo é o amante das
luas mocas.

Das duas '.' I E a velha','
A velha C mio deltas. Sabe tui

E com esta me vou. Atú jà. Contar-
lhes-hel tim-tim por tim-tlm.Baptista !

Vem cá!
Tem pena de nos ! Olha !Agora n&o posso. Vou ao cama-

rote da Popa.
Até o chopp .'
Começava o 2".' actq. Descemos paraas nossas cadeiras, aheiosos ]»or ?aber

a historia do crioulo.

Fomos dos primeiros a sãblr s to-
íamos o caminho da cuaá do Lettiio,

7rt'« Teutônia ¦ gritou, logo quenos vio entrar, o Ernest, caixelro do
chopp, e conhecedor de toda n roda.

Sentamo-nos. A uma das mesas pa-
pagueava a Olivia, a corísín rio />ar-
que, no meio de quatro ca/àffehiéft.
Estavam oceupatins einci> oii seis me-
zas. A hora da freguezia ainda nao
chegam, nflo tendo ainda terminado
os espectaculos. Comentavam a entrar
os clientes do Leitão.

Afinal ! bradamos os três (í che-
gada do Jlaptista.Demorei? ;. . ¦

Nflo. __; ;¦ ' .Então deixem-me tomar um,chopp, oue jã lhes conto.Bebe o meu,, para nao perdertempo, disse-lhe o Castro.-Voeis leram com certeza i«jDêmi- Viergeu e...
Deixa-te de rodeios e vae logo di-reito ao caso.Cornos diabos! Vocês nem medeixam fallar!

En tao esta ahi. O crioulo deílorou aEgiiéz no cemitério de S. Jo&o Baptistae a Mathilde em casa, na própria camada irmã.
A velha vio e teve que calar-se, sen-tindo talvez n5o o poder f-er também !Om alii está !

Perverso! Nem tanto nem tao
pouco, assim c&o ! conta a cousa pormiúdo, mas wm littenturas...

Mi
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6 PORTARIA
A'quellas poesoas quo nos di«lin-

gucra com buu cólluborofjlo, fazo-Snoa niiinr 011(111 vi./. quo só nossorve n quo tiver innlioln sem obsco-niduilc. mio publicamos pseudo-nyinos immurucs.
^." coltimims ilo nosso jornal silo,entretanto, francos, unia dentro ocoUabornçSo quo nos Rir cuviiulo,reservamo-nos o direito ilo fnzer anossa escoLtm.
A todos qnanto qncinini fu/.cr

qunlqnor rcclnmiiejlu pedimos oespeoinl obséquio do vir no nomoescriptorio, pois que 6 paru nóscompletamente impossível icsptm-der A grundo quantidade <le cartasrecebidas.

ANNUNCIOS

CBARUTARIA CASTELLOES
Única que recebo cigarros

S. Luiz do Parahytinga;
Barbacena (Valle) ;Espirito-Santo do Pinhal;Baependy ;Sitio;
Borboleta.

Ura livro admirável, elogaÉj precioso! f /
ÍC1B1 DE S1HIB1LOZ EJÍ SE 1CHH i VENDI O

CANCIONEIRO POPULAR
MODINHAS BRAZILEIRAS

Única e exclnsivamonte compoBto das mais formosase conhecidas modinhas braziloiras

i,rv«M1!''nnTM;,,l«''r!l^'!,''',''',l,','i',í'0"°" wtn"" """"," 11'wvulgnr, feito ,w
Suntauír noaloS iT"'11™,1! «mo cnnto», rocitaUvo» o niodlnhns, porquniquer iioiwa, coplnndo-iui eatuplclnmnnuj, oomo aa ouvisse cantar.
¦/„.l„ ,. i„ uÍ",',<f .mÍÍV ,V?.. ,,*,*.>""-li"' '' um volume Balilamonto oreiuil-

,^-};AI\l-L01\'> ' A1XA0 CEARENSE, dlrtlncto co, conbo-
OTnhScf 

"om 
Saudidn!>"*»»" 

do Ungiu.- nome que ti,,!,, gênio
O autor retintii imalenlfríieiito iw mal* bellas poo«iii8 ixmulnrw nuo hp

r , í ,V" Sv™ l' "'"usien 1 Indicou ,,111 cada um» si™ co uo ilove•r cantada. Demo ., „ livro Uimou-so admirável e precioso
IIIh o l.iilloe:

GUIMAHÃES & C.
71 Largo do Rosário 71

8. PAULO

PRESERVATIVO
DA

Gronorrhéa e
da Syphilis

_ t'seni n Lvgilim do Dl-. EduardoFian./ii, conforme ensina o folheto
que acompanha o vidro, e evitarãoo contagio d'estas moléstias.

Vende-se em todas as pharmnclnse drogarias.
DEPOSITÁRIOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

¦iolno """ ?t:'cA" ""r"'" ; ,,!"1'" """d»'!™ do Maura; Ao
lloom,™™iV,'"""'"uiliiBOtnuiBpareute: Qual lie» doido o macaco. Be"" """' "' '«"'una ; Minha nlnui soluça, iiluiíiicm llie rosuonilo ; Vem cai.l i""it;ti:i ; hntri-d ].i.rrumiMÍiiH (lnrt-s ; Niw horas quu iiiisdo conitlirome; ho tol oiim nmareoin lueura ; laimlil lnf„rili.l ; A brlwi oorro

í ,; 
>¦>"<¦<<:¦<". meus amaro», mimo.™ ln»eelo onde vai» ; Tanto amor,santo,ii suliliuic ; O batuque, oniictlo do africano; Perdão, Senhor tlI<.<i

nona , 1i, ?l™T?ií i 
""",""' '",'"";" '""""¦r- l»"luo mo prendes? O|)0 ia i .. luiiilnn, modinha ini.it.. ooiil iila eom i> titulo - /l.-.i,,-.;!. cnllteiiilo

!..„,'. x . !'"" "ulse"ra" porilhiainln 1,«Ia errada!. NAo 08 tll nuoill eu
e«n,lmf"e:„ v 

'",,r", !'i'"1" \°' ""V""'" M,,""n" im "m" fi0"'"" • A° 
"lm"

i i iniiiin, eu \ irai I.lsbon ; As ondas silo anjos quo dormem no mar : Os
Ir km rí !'si;,rr„ o,''',"""?,"' l,0"z»*" : '™ '"u l«'ri;imlr,9 a historia daquell»in i, r.im i i|,o , Oh ! mulher nflo sorria», quo eu elioro : Quo valem flore» •
,'.,'' i-'i'i .,'.' '/""""•"W"lu"; Teu nome; Ku amo a calma que em teu¦ in nu Min ; Inl-ea na,, ,relas que eu por li sou louco ; Uiiquhihn, se eu ten"nsse, lio inodo que nliiBUcm vIsbc ; Sempre tenninndo, desprcznndiiii outras ;
Mon. ní,!í',T 'n'"' ''""" f" "«mente; Horas serenas desta quadril hclln
i. ,.,,,, " 

' '""• 'm-' ',':"!'""' ¦ Veii.ii-dora.le amore» ; Què lindo, mala-
!." 1" ""VM ; f""h almaaohiçn, nlniruem lhe reaponde; 0anulos lia-unnos . i iiKsavu. a eonio possa anjo ; \'amos, Kugonin, lugindo ;' Kn 5d, liefoqui- i,, lemlires, liei lll ; i,l pura ris l,nnrl,is rio norte, no tcrláo tlamlnhatrrrn ¦ ]•. s, Marillln, taobellae formosa ; Meu» amores brazlleiroa • Sobre omar de eterno Hinor ; O bom-to-vl ; O vacaliuml,.; A nreoul» ficeira ; Chuto<lr li )>:,¦;»,; !,,„!„ ; I lin easo ou vos conto que, se Ikuh mo lemliro, iiassoii-i,.lia dolaani,,,. no iiuz lie noveml.ro ; Fe muito te adoro ; A mulata ; O „|,||„:soptio; 1- ni Inlontra dividido; O eco recamn-ao de nuvens floridas — outraimitação du autor ; A aurora assomo o a terra doma-outra, Imllneao do nutor!A trrni um aujo liaixou ; Moromi eseuta o» unais cantos; S«o linKas do amar-R09 prantos ; Na hora em que se cobre ; l)uo sorte, quesiiià cruel Co meu fadi,¦

iod ,,'n:.?""'" 
!'/ "' 

, 
Wl,u,i",i " >'' "'<"> t A rosa que ,„, „„.„.<„¦ abre eoroln \Linda flor, eom.. Cs mimosa ; Porque vejo nos leus olboa (do Sr. llllharp fnvi-lo sorriiidr. voando na valsa ; Nflo e» tu quem eu amo, uno Cs ; o eenenasdoootras modinhas, eada qual mais linda oguals a es a ou talver ininio

ASSOMBROSA
ATAÚBA DE SABYRA

REMÉDIO liVDKíEM ABSOLUTAMENTE VEGETAL
Approvado pela Academia de Medicina c auetorisadi avenda pelo governo da Republica Brazilcira. '
Para a cura radical e garantida da
Morphóa, moloBtias da pelle, syphilis e qnedado cabello.nleeras oanoorosas erysipelas, pernas inchadasrnoumatismo o üôros brancas '

e todas as demais moléstias do sangue,
Empregado com suecesso assombroso no hospit.il dosLázaros, do Maranhão e da Europa c reconhecido como umremédio vegetal sítio c poderosíssimo, pelos distinetos dou-tores em medicina, Srs. -.

Dr. Antônio José Nogueira de Iiarros.
Dr. Daniel Frederico Júlio da Silva.
Dr. Miranda de Azevedo.
Dr. Mariosa (medico operador italiano).
Dr. Cândido Maltci (medico do hospital de Nápoles)
Dr. lheodorth (medico do hospital de Nápoles .
Dr. Francisco de Paula Travassos.
Dr. Antônio José de Castro funior.
Dr. Manoel Gonçalves Theocioro.
Dr. José Porfirio de Mello Mattos.
Dr. João Climaco de Araújo, major.
Dr. Alabalipa Américo Franco.
Dr. Ascanio Lopes Villas-Boas.
Fabrica e deposito, rua da Praia n. i;o, Nictherov. A'venda nas principaes drogarias.

COM PARA miOS

ümsrossovolimie com mais. <Ie 200 paginas, eoniriq-uiswima. capa 2$ooo
Os pedidos do Interior devi,,,, vir acompanhados do «SOO, em cartn rc-rtislradu, .,1111 valor declarado agida a Quaresma i O., livreiros editores

LIVRARIA DO POVO-BM de s. josé is. 65 E 67

B O __
üra elegante volume com capa

illustrada a duas cores

Bord, II. Hcrz, líiilise, Gáveau, Schiedmajer,
Koscnkranz e oulros auclores

VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS
ISTO

Antigo EstabelecimentoJe'Pianos e Mnsicas
„DEn —

Manoel Antônio Guimarães
SÜCCESSQR DE BUSCHHINJ, GUIMARÃES & IRMÃO

Único importador dos verdadeiros pianosde Julius Bluthner
SO, :E3^La- d.co Ourives S2,

. VENDAS GARANTIDAS
lifpSli r, LOTERIA DA CARIDADE

a Missa Campai — Do Segunda-feira 6 do corrente
Mesmo Lado—A nr...A rir—
Assim.„Assim—O Pão Fresco
—Ás Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Üs
Phosphoros—^Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz — Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor —A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos—
A Minha Familia — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

28000
Romances ai$000

PAULO DE KOCK
Gustavo, o Estroina, A Dama dos

6:0001000
Esta loteria, fiscalisada pelo Exnt. Sr. Dr. fiscal da

TTnião e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos termos do decreto federal n. 2.418,de 26 de
dezembro de 1896, e mais a caução doThesouro Federal de
40:000$ em apólices. / * extracções serão feitas na agencia
geral, á rua de S. José n. • 13, ás 4 1/2 horas da tarde.—
A. CAMPOS & C.

Ao publico.—As machinas podem ser examinadas
A' venda no Escriptorio) antes e depois das extracções.

desta folha. o ipiie em Wurnj, OUmtll 1 F. ÍAüüOffliOi

Tres Espartilhos, A Menina
das Tres Saias, A' Procura de Noiva,

A Vereda das ameixas,
Os Sete Bagos de Uva, A Familia

Pavilhão
ANSELMO RIBAS

A SEARA DE RUTH
PAUL PEVAL

9 A. CRBOTJLÀ
JTTLIO MAEY

I^o-issiSLO e Ódio
H. P.OESCBICH

YISINHA DO POETA e IAGDALENA
ALEXANDBE DUMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIEB DE M0NTEPIU

MÃRTYBIO E CYWÍSMO
A' venda no escriptorio desta folia


